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Para que e para quem serve este livro?

			Você, que olha este livro e está em dúvida se lê, compra ou deixa onde está, vai descobrir que precisa dele, pois ele vai mudar a sua vida.

			Por quê?

			
A Imagem Relevada conta o que é imagem, como é criada e como é possível transformá-la. Não é uma tese, um tratado ou um ensaio. Também não é um manual de autoajuda.



A Imagem Revelada é a descrição de um método cujo objetivo é dar consciência ao olhar, à percepção, dissecando o conteúdo da imagem, e como resultado oferece uma ferramenta pessoal e profissional para você desenvolver a sua própria imagem. Descreve o mecanismo da percepção e se propõe ajudar na elaboração de respostas como: por que sou visto como sou visto? 

			As perguntas e as respostas valem tanto para indivíduos como para organizações, instituições, serviços, produtos, e propicia um caminho para o posicionamento ou reposicionamento da imagem.

			Você pode ser uma pessoa, digamos, comum, daquelas que não se destacam na multidão. É cinza ou punk igual a todo mundo − tem um dia a dia sofrido, rotineiro e razoável, mas que não está alavancando as grandes transformações da história do seu tempo. Nem em casa, nem no trabalho, embora tenha uma boa turma de amigos. Iguais a você.

			Este livro é para você.

			Você já se perguntou sobre o que as pessoas acham a seu respeito? O que pensam sobre você? E o que as faz te ver assim? Ou será que você apenas contabiliza as curtidas, likes e dislikes? Isso seria o bastante para saber se você é uma pessoa legal, bacana, com uma boa imagem? E você sofre quando as pessoas ignoram os seus comentários no Face? Por que será que isso acontece? Todos se esquecem do seu aniversário? Você passa em branco? Ou em preto? Ok, em branco e preto. Sua cor é nenhuma?

			Este livro vai fazer mais por você. Vai esclarecer por que as pessoas curtem ou não curtem. Nem um emoji sorrindo? J Sem beijo?

			Mas você não é um daqueles cidadãos comuns. Você faz história. É um assessor, um consultor − uma entre aquelas pessoas que ajudam as outras, ou empresas, ou organizações, a ficarem de pé − e corre atrás, literalmente, para que o seu chefe ou cliente tenha uma boa imagem, que sejam publicamente reconhecidos por suas qualidades. Você é assessor de imprensa, de marketing, de comunicação, de imagem, gestor de crise e precisa estar pronto todo dia para garantir e falar que tudo vai dar certo. O seu trabalho é fazer com que o “público” continue gostando da empresa, do chefe, da instituição, do produto, do serviço. 

			Não quero convencer você sobre a importância deste livro, mas quero lhe contar que nele compartilho os conceitos que mudaram a minha maneira de olhar os acontecimentos, de ler as notícias, de julgar as pessoas e também me prepararam para construir a imagem que desejo ter, a maneira como quero ser percebida.

			Para que tais objetivos sejam alcançados, é necessário compreender o que é imagem, do que ela é feita, qual a sua importância e como atuar para transformá-la. É necessário saber que nem sempre o que eu vejo em mim é percebido pelo outro, que há uma grande diferença entre imagem e autoimagem, e que é necessário que elas estejam alinhadas para estabelecer uma conexão estável com os meus públicos, sendo eu um indivíduo, uma organização ou uma instituição.

			A imagem é uma cartografia, um desenho feito na mente de cada um de nós que atribui qualidades positivas a algo ou a alguém. Para que esse desenho seja feito, selecionamos cores e traços − os atributos. 

			A imagem é a maneira como sou identificado ou reconhecido e define as relações com o público. Ela não é construída ao acaso, mas resulta de uma combinação de elementos, de uma fórmula. Conhecer esse método nos permite atuar para ter a imagem desejada, revelando o que somos.


			
1.

			
O ponto de partida

			No princípio Deus criou o Céu e a Terra (...) E Deus disse: haja Luz, e a Luz se fez.

			A partir daí o livro da Criação da Bíblia católica, o Gênesis, narra como foi a sequência de eventos que definiram a formação da Terra, dos seus habitantes e elementos, a chegada dos humanos, que deram a cada coisa um nome e que as compararam, classificaram e a elas atribuíram qualidades e defeitos.

			Foi aí que tudo começou. Na separação e no julgamento do que é bom ou ruim, quando o “bom” e o “ruim” foram atribuídos. O passo seguinte é: eu quero o bom e não quero o ruim. Essas escolhas foram então feitas – o que quero, do que gosto, do que não gosto e na medida em que algum dos seres apontava numa direção e dizia: “hum, isso é bom! Ou apontava para outro lado e confirmava: “bah, isso é ruim!. 

			Não era preciso conhecer ou experimentar, ou mesmo analisar pessoalmente alguma coisa para aceitá-la como boa. Se alguém classificava o que valia a pena, era suficiente para que, antes mesmo de ter um contato com essa “coisa”, houvesse aceitação ou a rejeição antecipada dela. “Não conheço e não gosto”. A imagem orienta as escolhas...

			Pois é, e tudo começou lá atrás quando cada coisa ganhou um nome e passou a ser identificada pelo homem. Tudo não era uma coisa só. Muito embora, filosofando com o astrofísico Carl Sagan, todos somos feitos do mesmo pó das estrelas...

			Mas, voltando ao ponto de partida, este é um livro sobre imagem, a sua natureza importância e os mistérios da sua gênesis, bem como os ingredientes que a mantêm. Afinal, do que ela é feita? Dessa coisa boa e dessa coisa ruim, disso de que gostamos e admiramos e disso que rejeitamos e negamos? Mesmo sem experimentar. De onde vem a imagem, o que a compõe? Por que aquilo ali é bom e aquilo lá é ruim? Como surge esse poder incrível de predispor imediatamente a que algo seja aceito ou repudiado?

			Antes de avançar é importante reiterar o esclarecimento essencial: o que é imagem? De que imagem estamos falando? De tão simples a pergunta, pode constranger. 

			Vamos pelo início. Imagem é algo que possui alguma representação, que pode ser percebido. Sendo menos abstrata: é tudo o que tem forma. E essa forma, quando se trata de emitir uma opinião sobre, o bom e o ruim já são em si, uma imagem. Como assim? A abstração, que nada mais é que um julgamento acerca de uma coisa, é a representação dessa coisa. Sim, a imagem passa a ser a coisa. Então, se eu nunca comi chuchu – o que seria improvável – e tenho a imagem desse legume como um alimento insosso, antes mesmo de prová-lo, quando chega ao meu prato, posso já ter decretado: “Não, obrigada! Não gosto” (porque não gosto de comida insossa... me apetece mais um cardápio tailandês ou mexicano...).

			Então imagem é isso: eu imagino qualidades ou defeitos, características e atributos e vou em frente, julgando, porque lá atrás alguém apontou e disse: “Isso é insosso!” Eu acreditei. Mas por que eu acreditei? Ora, eu ouvi tantas vezes sobre a falta de sabor do chuchu e, como confio em quem me disse, antes de experimentar o vegetal formei um juízo a seu respeito: insípido. Assim a imagem que ficou do chuchu é que se trata de uma comida com pouco sabor.

			Se por um lado eu identifico algo pela avaliação transmitida a mim por alguém, por outro, eu também posso carimbar com qualidades e defeitos, a partir da minha própria experiência, coisas, pessoas, serviços, produtos. 

			Há um mistério a ser desvendado em relação a esse mecanismo que faz com que rapidamente classifiquemos com boas notas ou reprovemos. Esse mistério será revelado mais adiante.

			Quero voltar a Deus – como creem muitos, é para Quem, afinal, todos voltamos. A ideia central é que, quando era tudo uma coisa só − e no princípio não havia separação entre luz e treva, entre terra e céu, era tudo genérico –, não era preciso fazer escolhas, não havia quem e o que escolher, assim como não existia o agradável e o desagradável. Então surge a diversidade. As tribos são formadas, e eu aqui me refiro literalmente às tribos ancestrais, históricas, e então é preciso tomar uma decisão: de que lado eu fico? Vou para o lado que aparece “melhor na fita”. Que tem uma imagem melhor. 

			Tem mais gente falando a favor, mas não apenas, tenho uma experiência mais prazerosa, mas não apenas. De todo jeito, não vou desvendar agora, completamente, o mistério do que faz com que as pessoas falem bem ou mal. Começo por reconhecer que ter uma boa imagem é a grande ambição de pessoas, empresas, instituições – porque, como já disse, a imagem chega antes de mim e abre portas. Ou as fecha, definitivamente.


			
2. 

			
O desafio do espelho

			O espelho reflete o que fica diante dele. Confiante como de costume, a madrasta dirige-se a ele: – existe no mundo mulher mais bela do que eu? E o espelho, para seu espanto, responde: – sim, Branca de Neve. A madrasta cultiva uma opinião a respeito de si própria como sendo pessoa dona de beleza insuperável, o que, lamentavelmente para ela, o espelho não confirma. E quando ouve a resposta indesejada, furiosa, a madrasta quebra-o e ordena a um caçador que mate a rival em beleza. O desfecho dessa história infantil, todos sabemos qual é.

			No conto dos irmãos Grimm que se tornou popular entre milhões de crianças de diferentes nacionalidades, está registrada uma preocupação antiga e atual e que habita os mais remotos desejos humanos: aquele de sermos bem-vistos, ou vistos de maneira que atenda à nossa expectativa, e nossa própria percepção de como somos.

			O que vejo no espelho não é necessariamente o que o espelho reflete. O gênio do espelho mostra algo que nem sempre eu consigo enxergar – a minha imagem. Enquanto eu só enxergo a minha autoimagem, a opinião que tenho a meu respeito. 

			Autoimagem é como eu me percebo. Imagem é o que o público vê e imagina. Quando há um fosso entre o que eu enxergo e qualifico e aquele que me percebe, pode surgir uma grande frustração, como aquela da madrasta de Branca de Neve. “Como assim? Não sou a mais bela do reino?!” E nesse contexto de grande irritação também surgem vítimas – Branca de Neve em sono envenenado e longo e as assessorias de comunicação que não conseguem convencer o espelho a propagar a boa opinião que tenho a meu próprio respeito. O espelho não divulga autoimagem, apenas projeta a forma que está diante de si.

			 A minha opinião, ou seja, como eu me qualifico, me pertence, mas não tenho a posse do olhar do outro, do que ele vê e percebe a meu respeito. Isso é imagem. Beleza e feiura estão em quem vê.

			O espelho só reflete.

			Surge neste momento a inquietação. O outro não enxerga as minhas boas qualidades. O espelho é passivo e preguiçoso. Ficaríamos então condenados por uma imagem que não reconhecemos porque nem sempre o espelho tem a superfície polida. Ele pode sim distorcer a forma do objeto que tem diante de si. 

			Quem é o espelho? O público diante do qual eu me coloco, seja como indivíduo, como espécie, como negócio, serviço, produto.

			E diante desse público tenho o meu primeiro grande desafio: alinhar imagem e autoimagem, sendo visto e reconhecido pelo melhor que tenho, sendo aplaudido pelas qualidades que reconheço quando olho para mim mesmo.

			Como fazer para que a minha autoimagem – positiva − seja confirmada pelo público, se o espelho só registra o que fica diante dele e a imagem que cria leva em conta as suas próprias limitações? Não tenho como mudar a qualidade do espelho, mas posso criar condições para que ele, dentro da capacidade que tem, reflita o meu melhor. Preciso pôr diante dele as minhas boas qualidades, e para isso é preciso identificá-las e apresentá-las. 

			O primeiro passo então é investigar a própria autoimagem. É necessário reconhecer se, de fato, temos o que acreditamos possuir. As empresas realizam pesquisas de clima interno, as avaliações de 360 graus das suas equipes, orientadas pela área de recursos humanos. Comparam o que cada qual pensa a seu próprio respeito com o que os colegas enxergam. Além disso, valorizam reconhecimento de menções como de “melhor lugar para trabalhar”, cujos méritos são apontados pelos colaboradores. Políticos também pesquisam opinião dos eleitores e cotejam com a percepção das suas assessorias, num contexto de fatos em que são personagens, para avaliar se tudo aquilo que percebem em si mesmos também é reconhecido pelo seu público.

			Depois de pesquisar e conscientemente identificar suas forças e fragilidades no fazer, no se relacionar e nas motivações, é chegada a hora de expor com clareza a mensagem. Ser explícito e compreensível na apresentação do seu desejo, crença e necessidade. Não tentar escamotear ou criar qualidades artificiais. O espelho só reflete aquilo que possui consistência e forma.
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